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COLLABORAÇÃO

de vem estampado.um bem ela­
borado Regulamento para a

instrucção primaria ela capital
Federal elos Estados-unidos do
nrazil.
Isto quanto ao Governo Geral;

com relação, porém, ao do nos­
so Estado, somos informados

por pessoas competentes que o

distincto e illustrado' Governa­
dor trata com summo interesse
ele' reformar radicalmente a

instrucção primaria, dando-lhe
um borp. Regulamento e estabe­
lecendo a obrigatoriedade do
ensino publico. ,.

Não ha quem desconheça que
um bom confeccionado Regula­
mento de instrucção publica, a

criação de eS'colas nos lugares
populosos e o proviniento dellas
por pessoal idoneo, foram sem­

preconsiderados actos da mais
elevada ·transcendencia: na re­

publica das lettras.

Ninguem, absolutamente nin­

guem porá em duvidá a sua effi.­

cada, nem ousará negar que de
taes medidas resultam sempre
effeitos muitissimos satisfacto-
rios. •
A diffusão da instrucção pu-

blica é, pois, hoje mais que mm­

ca, o pensamento que deve uni­
ficar e congregar todos os cida­
dãos que desej'am o engrandeci­
mento do seu paiz; e quem des­
conhecer esta verdade não com-
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Anno

6mezes

3 mezes

12$000
6$000
4$OQO

FÓRA DA CIDADE

Ânno 14$000
6 mezes 7$000

AVULS040 RS.

Cf\.RTftArt. 4° comprehende-se na

disposição elo art. 2,0 o total das
O generalíssimo Manoel Deo- subvenções com q�le o Estado

�<:S<N--
Damos publicidade a seguiu-Relativamente ao artigo que hon-

doro da Fonseca chefe do 0'0- auxilia as companhias de nave- Instrucção Publica te carta que recel. mos dã villa
tem inserimos nas nossas columnas

verno provisorlo, constituído, gü,çUo ql:e h�uverem de entrar Nãd era possível, portanto; do Tubarão:
com o titulo acima, tivemos a honra pelo exercito e armada, em no- na orgamsaçao de r.loyd. que o patriótico e benemerito

.

Tubarão, 27 de Fevereiro de 1890'
de receber a visita do cidadão Carlos me da nação, attendendo ao que Art. 5· q'p�'aso d� duração do - Illmo. Sr. Redactor da 'Gaseta dO

Schmidt, intendente da Camara Mu- requereram os cidadãos barão Lloy� nrasueiro se�a o da com- GOvel'110 actual se conservasse soi-: As grandes chuvas dos dias 2�)
h T tl t t inactivo e estacionário diante

a26 do corrente desmoronaram dl-
nicipal, que a respeito nos forneceu de Jaceguay, dr. Antonio'Paulo p�n la ransa an aca, que er-,

versas pontes na estrada publica, a

algumas explicações sobre' os factos de Mello Barreto e commenda- mina em 30 de Junho de 1906. d'este magno e transcendental ponto de privar o transito para es ta

que motívaram,o referido artigo; dorManoel José da Fonseca em Art. 6° No contracto que omi-
bl trasse i

villa, deixando d'aquí chegar os tr o-
, �

petição que apresentaram ao'mi- m.·sterio da agric1.i.I.tura, commer- pro ema, nem se mos rasse in- peiros de Lages, os colonos allemães
dizendo não ser exacto o boato _ T. diff t t te i e italianos com suas mercadorias;nisterio dos nesrocios da agri- CIO e obras publicas celebrar I eren é a essa orren e nnpe- achando-se a população reduzida aN·

.

ora o que se pas de que-ãscaes da lntendencia procu- �

t
-

mguem ign '
-

cultura, eommercio e obras pu- COII!,?S proponeJ� �s serao es- tuosa das idéas do século. grande falta..Desde que não ternos
sa diariamente não só n'este es-

ravam fóra dos limites da cidade ob-

bliC� para o fim de obter o I?ec�flca�las e definidas t.odas as quem represente por estemunicipi o,
ter os nomes dos vendedores de lei-

agru amer

tO.
de ,todas ou de al-.. obrigações que para utilidade do De facto, . já alguma cousa eSl?eramos do nosso governo provi-tado como em todo o srazil, a t f" 1 I d t d Ih tem feito o Governo da nepublíca sorio mandar fazer um concerto du-

• e com o im (e ser ança o compe- gum COl panhias de navega- E� a o aconse am a orgamsa- radouro para assim termos o transí-respeito deste assumpto. tente imposto, e sim que attendendo ção subver cionadas pelo Esta- çao prop-osta, e adoptadas .as com relação a Instrucção pu- to livre. E esperamos ele sua bonda-.

Amatéria prima é toda envia- a necessidade de se evitar que o leite do, com séde na capital federal, clausulas usuaes das aSSOCIa- blica, como se vê do Diario Of-
de a llublica,ção cl'esta.

da para .0 estrangeiro e de lá, venha ao consumo, com agua, ha- e orzanisarem o Lloyd nrasíleí- ções congeneres.. 'M1,fitos Tubaronenses,� L/ '"'/0 O LI d '1' ficia! de 6 do corrente mez, on-via dado ligeiras providencias con- 1'0; Ar"- oy BraZI erro
manufacturada nos volta para co rsiderando: obrigar-se-ha ao desenvolvi-

.

tra esse mal, ameaçando ela multa I ,I v. .

nosso consumo: isto até em ob- I Que a organisação propos mente da navegação ela costa e
correspondente á algnns vencledo-' c" c .

-

�

J. ectos de primeira necessidade..... ta tem o suffragio e o exemplo da linha fluvial deMatto-srosso,
res, para que se espalhando a noti- d t

-

I f fazendo 'nas differentes linhasPassando os olhos por uma
I, e ou ras naçoes pe os .seus e -

cia entre elles, se evitasse aqueIle feitos praticos e pelas vanta- as novas escalas que o governo
lista de importação, não pode- abuso até que a Intendencia, como

gens multiplas que traz ao Esta- exigir.
mos deixar de nos admirar de pretende, tome as devidas cautelas. do na defeza marítima, e como Sala das sessões do governo
taes phenomenos e de nos en-'

Aceitando nós essa retificação que auxiliar da armada nacional em provisorio dos Estados-Unidos
.

'

. temos prazer em dar a E\\Lbli�dacle, caso de guerra; do nrazil, 19 de fevereiro de
tristecer com a dependencia em

pois é só' o amor á verdad� ajusti- Il. Que este fim parcial e es- 1890. - Manoel Deodoro da

que nos temos deixado cahir. ça que nos guiam. .

cassamente obtido por meio . de Fonseca=-Francisco Glycerio.
Estudar tão importante ques- Resta-nos agradecer a promptidão clausulas estabelecidas nos con-

tão, buscando bem esclarecel-a, cl'esta retificação bastante autorisa- tractos, que o governo tem ce-

. .

Ilebrado com alzumas compa-
procurar os embaraços que tem da e que multo nos -satisfez co-

nbias, será alcançado commaior
obstado sua solução, e empre- �hecelldo serem fa:sos os. bo�tos de vigor e efflcacia, desde que uma

Imposto sobre o leite, cUjas lllcon- administração poderosa, dis-
gar todos os meios, para que di- venie!lcias demostramos. pondo de grande numero ele va-
minúa sua difficuldade, já que sos, especialmente construidos
não- temos esperança de vel-a eIiJ. condições de velocidade e

.resolvida dllTante nossa exis- .HOSPEOES outras que o tOl"l1em adequados
r

r ao servico'.ele cruzadores, tran-
t

.

�(. trabalho beln cus Acham-se no Gande Hotel do Glo- l'encIa: um -

-

sportes e avisos, puder, acue Irbo os seguintes cieladãos-José Mon-
toso, ,erel.ade, mas sempre teiro Guimarães, representante de promptamente ás necessidades
bem ao para aquelles que se Alexandre Ribeiro & Cia; Joaquim do Estado;

Manoel Peixoto Braga, representan- III. Que além do auxilio quededi á prosperidade da pa- te deAmoroso, Costa & Cia; José Fei- assim se póde obter quanto aotosa, representante de Pereira & ya- ,

tri3 lentim; e Antonio Maria Paes, nego- material de guerra, haverá para
�' Ói que nos possam taxar de ciante em Itajahy.

'

o Estado a vantagem de con-

Or:�\, ,'&ôsos, ,repetiremos que
servar um pessoal marítimo,
apto para o serviço de guerra,bé jpouca'S regíües terão como Reza-se na 3." feira, 4 do corrente cOIíforme uma das clausulas do

a .....b 110SS0 Estaa.o, tantos ele- uma missa por alma de Francisco prospecto, que para a realisação
Renzetti, na igreja Matriz d'esta do Lloyd mazileiro, redigiu e se seguem:
cida-de. publicou em 1886 o primeiro dos

requerentes, acima nomeados,
e foi presente com a petição ao

ministro da agricultura, com­

mercio e obras publicas;
IV. Que não obstante o seu

Ilha Fernapdo NOl"onba'
firme proposito de paz e concor­

V !.I !.I � dia com as tlemais potencias, e

a bôa: e leal amisad!" que de to­
das esperam, não podem os ES­

tados-Unidos do mazil modifi­
car as condiçõ�s em que se

aclram, cOIll um littoral exten­
sissimo e numerosos portos
commerciaes ao Norte e ao Sul,
necessitados de defeza immedia­
ta;

Achi10-se entre nós vindos ela cida- Art. 10 O lllinistro da agricul-
ele da Laguna os nossos conterrane- tura, commerdo e obras publi­
os alfer�s Ç>lympio �lves, delegado eas contratará com os cidadãos
de pohcla n aquella cldaele anele tem

b
-

cl J ". , d t'sido muito apreciaclo pelas ,suas bo-, ara0 e aceg day, r. An omo

as qualidades e o elr. Polydoro Olavo Paulo de Mello Barr.eto e com-
de Sant'Iago. mendador'Manoel José da FOll-
'Os nossos:cumprimentos. seca a organisação do Lloyd

mazileiro para o que poderãO
reunir todas ou algumas das
companhias de navegação, ac­

tualmente subvencionadas pela
Republica, em uma só empreza
nacional.
Art. 2° Todas as obrigações

contrahidas pelas companhias
assim agrupadas e fundidas fica­

E' esperado brevemente n'esta ci- rão subsistentes, do mesmo mo­
dade o nosso concidadão José Theo- elo que os seus direitos e assim
doro da Costa que vem acompanha- tambem os direitos e obrigações
do de sua exma. Familia, do Estado do Estado, v.erificados para es­

'se effeito no contracto que se
do Rio Grande do Sul, anele hamuito celebrar com 9 Lloyd í3razileiro.
tempo se acha, occupando um lugar Art. 30 Os vapores do Lloyd
na thesouraria de fazenda el'aquelle mazileiro terão o typo dos da'
Estado. companhia Transatlantica, que

farão parte do dito Lloyd paraos
fins indicados üeste decreto, de
accordo com a'; dimensões que
requerer o serviço especial de
cada linha.

INDUSTRIA
Si o nosso paiz, é tido como

essencialmente agricola, não é

por que n'elle a industriá seja
cousa impossivel ou diIlici1;essa
expressão não significa mais

do que o fact-o de :s'e haverem

suas populações entregado de
,

preferencia ao cultivo da terra.

mentos para abrigar, sustentar
e falicitar uma p-opulaçã? inde­

pendente.
E, se não a no Sl:iOS filhos, a

nossos netos asst�guramos que
_lhes será a ventura de ver pro­
xillla tão feliz epol�ha.
Dizemos que não nos podem

qualificar de orgulhosos, porque
de tal pena seriam passiveis to­

�� os 'povos civLlisados, os

quaes, outra cousa n,ão buscam
em seu frenetico mov.imento de

pl'ogre-sso, a não ser a queHa in­
depende11cia.
Pen.samos que é esse o gran­

de scopo das civilisaçõ es mo­

dernas.
Que um povo tenha l1as re-

giões que habita tudo quanto
necessita para sua subsisten­
da, alimentação, ve,'3tuario,
abrigo e conforto, e isto de mo­
do a não lhe ser preciso rece­

ber do estrangeiro' nem um de
taes recursos, que só do supe­
rabnndadte se desembar8.ce em

beneficio dos outros pov.Qs ne-

\JeSSitadOB,-e
que esse povo

eja, ,�omo assim será então,
\vre: elle terá attingido ás raias

a felicidade, por pequena que
\. elle seja no mappa das Nações.

E' um tal futnro que temos o

\ dever de preparar para os nos­

\ SOB_descendentes.
\�-

Imposto sobre o leite Lloyd Brazileiro

Hoje em dia, quem quer que
se atrevesse a queimar na praça
publica um livro ainda que de

Acha-se enfermo aguardanclo o pouca importancia� attrahiria
leito o nosso amigo Carlos Augusto logo sobre si a indignaçãO pu­Campos, se�retario elo governo.
Desejamos prompto restabeleci- blica, quando não se expozesse

menta. amaior punição talvez.

(Continua).

« Democracia »)

Este bem redigido jornal que
se publicava na cidade da Lagú.­
na deixou em data de 28 do

proximo passado, de existir.
Era seu editor e principal reda­
ctor o cidadão Guilherme AU­

gustc J\'Iendon.ça '3 Brito.
O mesmo' jornal eliz referin­
do-se: ao seu eeUtor: - « In­
timado pela autoridade policial,
em ndme do Governador, i'etira­
se para o Desterro onde rec.e­

berá as 'ordens do 'illus'tre e di­

gno adminIstrador d'e�te ES­

tado.»
Antes d'estas linhas lemos

outras que têm por titulo-Aos
nossos assignantes e são as que

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

« A Democracia susp'enele ho­
je a sua publicação.
Perante as arbitrariedades e

perante as injustiças é-nos im­
possivel continuar d� viseira
erguida n' esta santa cruzada da
imprensa.
Quando a Liberdade deixar

de ser uma palavra para ser um

facto, voltaremos de novo ao

nosso posto ele, honra.
Em antes, nJ.o.
Tomando por divisa o lemma

da glvrios3. e invencível ban­
deira auri-veJ;de, quizemos sem­

pre a ordem, porque sem or

dem não ha 1Jrogresso. E ordem
e progresso não se outêm pela
oppressão nem pela injusfiça..

Quando os homens compre­
henderem bem profundamente a

f!iignificação d'esse lemma,
quando, sobrepujando as suas

paixões, erguerem bem alto a

cabeça e de olhar firme encara­
rem o sol da verdade, que é o

sol ela justiça a illuminar as al­
mas, então viremos de novo
dizer-vos:-Leitores: aqui esta­
mos: os vossos elesejos são os

nossos; identifiquemo-nos.
Viva a Liberdade-! »

Longe, bem longe vai a epo- XV� .<

cha em que o mar mandou im- VamoS1nal ... Volta o:calor
punemente reduzir á Cinzas a

metterá simplesmente um atten­
tado contra as leis do progresso,
não passará realmente de um

insensato.

Longe, bem longe vai a epo­
cha em que predominavam a

ignorancia atrevida e a comple­
ta cegueira do entendimento.

grande livraria de Alexandria,
dizendo que para twn bom Mu­
sulmano o alcorão bastava.

Obteve licença podres mezes para
iratarcle suasaucle n'este Estado, o Fundou se em Coritibanos
cidadão Acastro Jorge de Campos, U ,I cluo republicano com, o
alferes de cavaHaria. nome-Raulino Horn.

NOVO Jft'í\_DI}'I
A commissão encarregada de

agenciar esportulas para as

obras do ajardinamento do Lar­
go dos Navegantes, tem recebi­
elo elas pessoas seguintes:
Bernardino Gevaerel 28000
Carlos Hoepcke 108000
Fernando Hackradt '58000
Antonio 'I'home 28000
Affonso Livramento 28000
Alexandre F. ela Costa 5$000
Ernesto Vahl 108000
Dr. Urbano de Gouvêa 58000
Pedro C. lVI. ela Costa 58000
Cmdor. Paranhos 5$000

'I

Continúa 51$000

Tiveram hontem entrada na cddeia
desta cidade dois prezas vindos de

Lages.

Foram enviados para a ilha ele
FernandoNoronha os inivdiduos, Ma­
noel JoséRaymundo da Silva, João
Antonio de Miranela Camacho e Juli­
ií.o Ferreira Cabral, este vindo de S.
Antonio, aquelle de Biguassú, aquel­
l'outro de Lages.

DE CHEGADA

VAPORES
Procedente do Rio chegou ante­

hontem á tarde o paquete Camillo
que seguia para o Sul na madruga­
da de hontem.- Dos portos do Sul
chegaram'hontem o Rio Neg1'o e o

Cavou1'.

Acompanhado de sua exma. Fami­
lia seguia hontem para e'Rio de Ja­

neIro, o negociante d'esta praça Sr.
Severo Francisco Pereirá.

Bibliotheca publica
Frequentaram a Bibliotheca

nos dois ultimas mezes 735
pessoas que consultaram as se­

guintes obras:
JAN.

5
6
3
3

10
5
1
l

FEV.

3
5
4
O
10
2
O
O

Mathematicas
Geographicas
Geometricas
Physicas
Theologicas
Medicas
Mythologicas
Juridicas
Romanticas e lit-
terarias 90

Catalogos 6
JornaeseRevistas 285-
Instrucçãopubli-

ca

Rhetorica
Almanach

76
4

279

1
2
1

o
O
O

Pela secretaria do governo fo­
ram remettidos áquella repar­
tição 8 exemplares dos Annaes
do Senado, elo ex-imperio do
Brazil, da 2. a sessão da 20. a le­
gislatura do anno de 1887 e

mais dois ditos da 3. a sessão,
idem do anno de 1888.

Serenatas

Que se não mata nem fere,
Enfraq'uece em tanto agente,
Dando alento ao ... beri-beri ....

-Eamedi,cina o que faz?
Pergunta o leitor talvez.
Eu respondo :-A medicina
Espera tambem sua vez ...

,J.
E o beri-beri caminha,
Adianta-se bem forte ....
Fiado na medicina
Dá gratís - o .... ,passaporte ...

J.1fenestrel.

�_l ----------------�--------------
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CORES DO DIA Movime-nto - militar �

Já se passaram dois dias,
inclusive o do incendio do

Hotel do Saveclra, que eu

não tenho a honra de expor

aqui os meus quadros a oleo

com as côres do dia.

A culpa não é minha, debalde te­

nho reclamado do sr. Braga, do Men­

donça, e ouço sempre a mesma cou-

sa: '
,

Perdão, perdão ..... estamos abar-

bados ! não imagina o que vae por

aqui! a mataria para a composição
afflue de todas as partes; não é só
V. Ex. quc se queixa; de queixas es­

tamos tambem abarbados.
De maneira que, me parece fóra de

duvida que nem todos os dias pode­
rei apresentar os meus ligeiros qua-
drinhos; emfim vejamos se este .

*

o dia de hontEl�l' foi naturamente
um dia de botões amarellos, espà­
das, refles, bluzas de brim, retretas
e illuminação no quartel, etc.
E realmente, como poderia deixar

dc scr assim?
O dia lodo mez de Março significa

o termo d'aquell:;J grande campanha
de sangue d'onde as armas brasilei­

ras sahiram felizmente victoriosas.

A Gazeta' esteve de bandeira em

mastro, como a fazer 1 e m b r a r o

grande dia em que cessou de correr

no terreno desconhecido o sangue

irmiio, no dia em que o Pae voltou

aos braços do filho, em que a perspe­
ctiva da morte desapareceu para

sempre de todos os corações ainda

virgens das .desgraças da guerra.
Em que nasceram as mais doces

esperanças, nos mais ter1los peitos,
em que o jubilo patriotico envadia

como uma chama de fogo, todas as

almas nacionaes.

E .... tudo isso passou assim como

uma sombra erradia de longiquos
pensamentos.
Tamberri já ha tanto tempo:- têm

razão.
Nós somos O povo frio e indeffe­

rente que passamos por sobre este

mundo, não como gatos por brasas,
mas como uns verdadeiros caran­

gueijos.
Dos divertimentos,tlas distracções

nós fugimos como o diabo da Cruz e

:j_uando n'elle nos forção entrar não
somos mais do que um pedaço de

gelo da Siberia.
*

...

E por fallar em Siberia .... já se

fana tambem aqui em Fernap.do de

:Noronha, que em vez de ser um ho­

mem, é uma ilha em pleno oceano

atlantico e de cujo nome a gente se

lembra um tanto apavoradamente,
como se estivesse no Hotel do Save­
dra no dia do barulho e da bomba da

alfandega e ainda da guarda que
avançava para o incedio de bayone­
tas', que felizmente iam caladas, de
certo para não augmentar o barulho.

D. Tulipa.

Chegaram da Laguna na noite de O 25 batalhão d'infantaria dá DIA 28 Rio-Grande elo Sul, 24 Feoereiro 90. , ,,'j

28 pelo vapor competente: O reforço do costume e apoli-. SJ;t. RED�CTOR DA Gazeta do TELEGR'AMMAS
D. Amelía Cabral, uma cunhada e cia a guarnição da çiQ-àde ' �farié Julia Maes, Gevl,lerd, Sul:-Holltem foi qUClttermina1/t,\\ " \',', li '.1'. •

uma enteada, Cezar Liberato, Pedro
",' branca ",:pa,tu-ral da BeI'gicll ,dei raro por !:J,qui as f�sta$�parnava- PRAÇ� DO 'Í\},p DE JANEIRO

J G t 1 EI' .. . '.
5�;: anno$, , ,casadtl,; com, Guis",,' lesca�, �:e9m mâito Jl1,�ior bri- - \PR,PE>C"-O:s:'--!CO�R;R-;�lNTE�oão luer�ont, Jus i�a, creo a, < ias

E' hoje offlcial de dia a pra- serme Gevaerd _ Fullecêu de: .lhantisma :110 que nos- :ç'llas pro- o
-

Jorze Fehppe Antonio d. Generosa
'd dã t t C'

'

"

'.

-'-h
. -', -

'p'rios f, <lo •

l' o�,
'

',ça O CI a ao enen e ypnano '�yiientena ê, remes. -. >'
••

i .

,,_ ',;:('� ,,:r,: ma
Mana dos Santos, José Luc�ano ,de Alcides e de estado-maior o cí- .' I

'�, , 'c "

:'" 9uatr.(),�11lps-atI�f.-:1ra1-n,,de pas- Farinha commum bôa 7$600 Sacco
Ma�tos, ,2.0 ca,dete Egyn? Tlb�lrclO� I dadão capitão José Laureano da '.

1 d? .Març,o", "S�I? :Qel�s'" �'tlas ��-�ndr�� houve Eariuhà redonda ter-

P_ohdomoE�oJ' daS: Pessoa, JOGLO Ja
,Costa. Joaquim EduardoBadshaun, ,,9,tradI�%ondJ lJ,ql��.e,pfascaras rada .

cmtho da Silva, GUllherme Augusto i _ branco com um .auno é um �e�Omi,na(�O ,;�::t �'/.nhata, no ��t�oof:aeJ� ��:: :
deMendonça e Brito sua senhora e dO. d d 't" I 'd'- t' vasto salão 'do Polytheama, Mi'lho muito'bOIlI. .

, '

F
.

di d d d mez e I a e, na ura es e h d l',':l
.

um filho alferes Olympio Alves, dr. 01 ispensa o o cargo e
E ud filh J I) d PI' id

ac a� o-se au reumuas mais ArrOz'(he'en�e:p:1WG.e-Il-,

•
O' ,_ amanuense da secretaria mili- ,�stu o, I o ue e �o ,acI o d� mil peSêO�i.S� entre mascaras tral.�.: -. .

-

. 12$000Polydoro Olavo de Sant lago, Eduar Hadsha un e de Marllf Venan "'. � o """. '.' , •.-", _,.,' .' r""'"'''b''' 1 Mc!!rKOO"
,

'

,
. tar do governo do Estado, o 2. o ( ( ,

'

e paIsanos.
-

l'\.rroz rcgn ar e om. \1,,,V
'

do Moellmanne 9 voluntarlOspara a
'Ciil Iladshaun _ Falleceu de '��,,'Y'ontinual,n os.preparativos Ass.!lcar,. 1m"aSCf1,,_v).p.p..o,"�' ",cadete, 2� o sargento Jose Ber- ,)" 1 1 . � $260praça.

nardino deOliveira Gondin,pas- t i siCII m eze n te I' i c a . p�l'a-a r�c�p'çãO ao S�. �r: neme- AS��l��� ;ri:�s�a";6' l�ht'
'

$230
sando a substítuíl-o n'esse lu- trIO, RIbeiro, ,e;-Implstro. da ,Toucin1tq bom - -, . • �$lOCl::,;'

B. agricultura. Tudo'faz suppôr que Banha em latas de, 10 a.
,

""

gar o Lo cadete 2.0 sasgento, Foi nomeado o dr. eJa' a manifestação 'que' seIhé' pre ..

' 15 kilos kilo.' 'i: ;'::,1�500"!,'Gustavo Adolpho da Silveira. min Franklin Hamiz Galvão
para Se'l'á enthúsiastica 'e disrna Q,on:.\).laco:mllmm h�X:0ll ,�22.o'í l-I

ti
'

. <. 10> Cafe de l.a sorte kilo $700 '

paraocargo e inspector ge· do illustre rio-grandense. "Ca1'é'Ue,2,a,sorte;kiioliil.$6.60;!)':;
ra I da instrucção primaria e - che�ou de Moneevidéo u91� :S�fé, d� 3:n:�orte ,l��lo ., �,?90q "

secundaria do municipio do c?mpanhia de senhoeas.ique e�- cambio _ 23 3'4 d. r

Rio de Janeiro. hibem, em concertos, (ilJS, maíst , " ," ,I :,""; ) ·"!!I' !,

brilhantes operas italianas. Esta', I:.; , I f' FROljfXO.,
troupe seguio para Porto ..,.,Âle-,

' .

.

CAIXA ECONOMICA gre, visto acharem-se oçcupa- SECC'A-0, -.:I'R.ET.RI'BUIDAdos os theatros no RiO-Grande, 1

MOVIMIi.:N'l'O DO DIA 10 Dizem-nos que es,ta 'compa-,
'

Entrada . 704$000 nhia obteve Extraordinario suc- DURVAL JO'S'É'FE-R-
Retirada . . 489$588 cess? no Rio da Prata.

.

'NA-NDES' I
_�__ _:_ MaIS tarde a teremos por aqm.

214$4021 .

- O .3." bat.alhão de artel�a- Raill Alto Fêrna�desi, Joãoria aqm estacIOilado tem feito .

043:355$745 exercicio de fogo, á praça Ta- Baptista Fehúndes, Juvenal
manclaré, assistindo sempre Fernandes, i Edmun1db' Dal)tas
grande concurrencia de povo. Fernandes, Anto/nio ,Pi'ragiba

THESOU'ftO 'DO ES Tft'DO - De bordo do p�uete Rio Fernandes, �fanbel Jf(;)sé Fér·
de Janeiro cahio liÓ mar um llllndes e ManGel da Siha Gui·
moço de bordo, de nome Rebel- marães agradecem do in,timo­

Rendimento de 1 a 28 de Fevereiro lo, natural d'esta cidade, pere- d'ulma a todas as pe:isoas queqendo .afogado. d' h
___ Brevemente será installada

se 19narão acompan ar 'os
restos mortdes de seu irmão,

em Porto-Alegre, no lugar deno-
minado «pedras BranCas» uma sobrinho e so_cio DUR.VAL JosÉ

importante fabrica de papel e FERNANDES e de llOVO convidão

papellão. para a�sistir a missa do selimo
Já está na Europa o encarre- dia que por sua alma mandão

gado de fazer ácquisição das celebrar terca-feira. 4- do cor·
.' $ respectivas maçhinas e outros rente, na igreja M&triz desta
661,'*679 utencI'II'OS para a mesma. , 'd d '6 h d h,� Cl' a e, as oras a man ã;

--- Estão quasi concluidas as outro sim agradecem ,penho­obras do sumptuoso templo ela radissimos aos Srs. José da Silo
virgemda conceição, n'estaci- va Dutra, Pedro Dutra, Joa.

Não expecle malas hoje nem ama- dade. Este templo é sem duvida
'D J' OI'

.

nM. o mais bello e elegante qlle qUHn utra, OSlno Ivelra e

existe n'este Estado.' ,ás Exmas. Sras. DD'; Fihsbel.
--- A subscripção para os fes- Ia Du Ira, A lzi1'8 Dutra, A ure·

NOTAS POLICIAES I tejos ao_ dr. De�netrio R�beiro Ilna Dutra, Anna Dutra, Julill
montou a tres contosderéIS. de Souza e a lodos os empre.

Foram detidos no quartel da poli-
--- Ach:;t-se ,exposto e� Pelo- gados da passagemos serviços

cia por ordem do cidadão chefe de tas, no CIrco tauron�achIco do que prestarão, durante sua en.
policia os seguintes individuos: Sr. Pontes um bello tigre, caça- fermidade.
João, Malaquias, menor, chegado do nas selvas do Mundo Novo,

da f"reguezia S.S. Trindade; Antonio n'este Estado.
Mathias de Souza, Bra!ldino ,José de Tem sido muito apreciado o
Andrade, Manoel Jose Maria, Do- p .'

,-1mingos Paschoal Machado, Pedro leroz amlp.,t_. .

Manoel Magdalena, Sabino José Vic- --- contlUua a affluencIa de
tori.a. Chrispim João da Silva, Victa:! banJüstas, nacosta dá Manguei­
Jose Delfina, ,Pedro Man,oel de �ora- ra. Muitas familias de Bacré Ale-
es e João ,Tacmtho da Sllva; vmdos

t
b '.

uns da LaO'una outros do Tubarão' gre e e outros pontos alI se

Por andar v�gando alta noite, foi acham, occupa�ldo .os elegantes
tambem detido: chalets que alI eXIstem.
Mauricio Camillo da Silva. O Victoria portador d'esta
Foi posto em liberdade Francisco vai sahir, portanto au revoir.

Felippe José Ramos. Carlito.

PASSAGEIROS

Seguiram pelo vapor Rio Neçro;
Alferes Carlos Fernandes de Sou­

za e Albuquerque, sua senhora e 3

filhos, Carlos Salustiano José Alves,

Joaquim de Souza Azeredo, Antonio
Felix da Silva e sua senhora, Severo
Francisco Pereira, sua senhora, cin­
co filhos e uma Cl'eada, Bernardino

Cardoso, Joilo Marciano Autonio da

Silva, Jacintho Duarte e Durval Mel-

chiades.

No paquete Rio Negro chegaram
hontem:

Manoel da S. Netto, A. de SaJrei­
re, cadete Tito Conrado Nieineyer,
Siln Tanel,t, Emilio Franchs, Josó

Joaquim Pereira, Henrique Manteno­

lalt.

Em transito 53 passageiros e 18

praças do exercito e marinha.

Telegl'apho
As linhas fnnccionaram bem; For-

te até Para, Sul até Buenos-Ayres.

De chapéo na mão
Faz annos amanhãNathalinaHorn,

e por esse jubiloso motivo felicita­
mos a gentil mocinha, desejando­
he muitos dias d.e festa.

Tempo
Tubarão, tempo ca,rregado-Laguna,
Santa Cruz,Joinvllle e S.Francisco­

nublado, Tijucas - encoberto, Itaja­
hy- duxideno.

Seguirão hontem para a Ca­
pital Federal o cidadão alferes
Paulo Fernandes de Souza Al­
buquerque, f cabo e dois sol­
dados.

Houve hontem as 8 horas da
manhã parada geral na frente
do quartel do � hatalhão d'in­
fantaria.

Passou a empregado na refe­
rida secretaria como encarre­
gado do embarque e desem­
harque das praças, o amanu­

ense dos conselhos de guerra, o
2. o cadete Torquato Antonio
Calveti.

Recolheo-se hontem do des­
tacamento da cidade da Lagu­
na, o ,2. o cadete Hygino Tibur­
cio de Souza Schutel.

Foram nomeados para o con­

selho de averiguação que tem
de reconhecer cadete de 2"" classe
o soldado do 250 hatalhão d'in­
fantaria Pedro de Alcantara
Eloy de Medeiros, os cidadãos
Malaquias José Netto como au­

ditor, capitão Militão Thomaz
Gonçalve, e tenente Cypriano
A.lcides como vogaes.

Assentaram praça volunta�
riamente naquelle batalhão, 10
individuos, sendo tres com des­
tino a guarnição do Rio-Grande
do Sul.

Estiveram de passagem hon­
tem n'esta capital os cidadãos
major Antonio Moreira Cezar,
segundos-tenentes José Carlos
Lamaignere Teixeira, José Le­
andro Braga Cavalcantí e Capi­
tão Antonio Leite Ribeiro Ju-
nior.

Chegou hontem a esta capi­
tal vindo da cidade da Laguna,
o cidadão alferes Olympio Sa­
turnino Alves, que ali exerce
o cargo de delegado de policia,
e do Estado do Rio-Grande do
Sul o segundo c:;tdete Tito Con­
rado de Niemeyer.

GAZETA DO SUL

Hegistro de Obitos
'­
,

COMMERCIAL

11$000
1;4$000
3$400
4$800

"',j.

Saldo elos depositos
na presente data. .

3.a secção

exercicio de 1890
Renda geral. . . .

Renda especial .

Renda Municipal

558$855
60$082
42$742
661$679

exercicio de 1889
Renda geral. .

CORREIO

ANNUNCIOS

luga-S'e, os jLrmazens '40
sobrado sito a Rita M,aria I
proprios para depositos, IPara tratar com Bem'i-

I
que Tavares á rua Joíto IIPinto,

,

ROMANCE VII.

As minas de prata
POR

Jo de Alencar

VI

Que dá U1nà versão da historia do

celebre Roberio Dias

sua vida. Era um misterio entr(:) elle, Brasia corria após elle e o alcan- - Esta mesma noite de hoje, ao - Não vos amofineis. Eucheria
a candeia que o alumiava, e Deus çou. escurecer. Ficai parado no adro de hade-se arranjar.

Que trata das novas do rein�) eque o encorajava. , �Fasei a mercê de esperar, meu
Santa Luzia, olhandc fito para as '- Como é que eu nilo sei, porque

Os tres elementos des'sa organisa- rico senhor? bandas do mar. o cacho não é lá muito baixo, e nem

ção tinhão constituido uma vida a - Esta noite nilo poderei, pois vós mesm,o, senhor'licenciado, como-Que desejaes, mulher �
parte;cada uma das phases da tripli- devo estar no torneio. serdes de boa altura, podeis deitar-
ce existencia,tinhaseu orgão diverso

- Certa dama que vos viu na mis-
_ E' verdade, mas em acabando lhe a mão.

e sua esphera distincta. sa está tilo rendida de vosso gentil elle ?... Com effeito Vaz
I

Caminha tinha
parecer, que anciosamente deseja
fallar-vos um instante que seja! !

(14)

gaçilo ' de se alimentar e soccorrer

sua irmã; author pela febre d'alma

que excita o espirito de crear alguma
cousa, e deixar durante a rapida pas­
'lagem neste mundo seu nome im­

presso e seu pensamento materiali­
sado em algum objecto.

Outro era o homem do fôro, o ad­

vogado secco, e dogmatico, inflexi­
vel no raciocinio, recheados de tex­

tos romanos, armado com o ergo for­

midayel que accentuava às conclu.­

sões de sua logica de aço: a necces­

sidade de ganhar os meios de sub­

sistencia, tinha creado essa perso- Ora Estacio amava seu mestre;

nalidade, que sendo a menos verda- mas respeitando, o a d v o g a d o,

deiar, era a que á todos se manifes� sentia uma certa dissonancia entre

tava. seu caracter leal e a logi�a forense

(> terceiro homem, que havia den-' que arma-se muitas vezes do soph�s­
tI'O daquella organisação rachitica, ma para escurecer a verdade; por IS'

era o homem de talento, o autor ain- so apenas Vaz Caminha annunciou

da desconhecido de uma obra con- com o primeiro texto latino que o

cebida e realisada durante muitos jurisconsulto ia apparecer, o man­

cebo apertou-lhe a mão e partiu,annos de trabalho e longas noites

de insomnia. Espirito vivendo no fu­

turo, alimentad A 1)elo fogo intimo que
queima lentamente, absorvido na

gestaçrto de URl pensamento grande,
ninguem o comprehendia; a ninguem
se revelava nessa ultima phase de

No primeiro homem funceionava o

coração; no ségundo a vontade; no
terceiro a intelligencia. Estacio ficou sorpreso e passado;
Pai espiritual e amigo pela neces-

não era mancebo de aventuras; nun­

sidade de amar; advogado pela obri-
ca as tivera, nem mesmo ,sonhara.
Ficou pois a olhar mui serio para a

aia, sem lhe occorrer alguma res­

posta.
- Que lhe hei eu de levar á 1'01'-

Ia seu caminho bem preoccupado
com os pensamentos que lhe susci­

tára a revellação de seu padrinho, e

mosa dama, meu senhor?

- Dir-lhe-heis que este seu servo

não merece seu agrado, e nem já se

pertence, pois rendeu-se captivo de

ou!ros encantos; tornou Estacio gra­
vemente.

A Brasia titubeou; e logo espivi­
tada acodiu:
- Mas gentil namorado, não nle

entendestes ou eu não me expliquei
assaz ... Não sou correio de Cupido,
que bem diversa é a ineumbencia que
trago!. .. A dama, sabendo da vossa

bizarria, quer valer-se della, para

se� amparo !. ..
- Ah ! Então carece ella de mim!

por isso nfl,o ouyiaque o chamavilo. - Pois que tão apressadame man-

-Psio!... Psio ! ... Senhor cava- dou ...

lheiro !... - Onde a posso eu encontrar?

do mais que seguiu
A poucos passos da casa, o advo�

gado encontrou o elesemba:rgaqor
Balthaza� Ferraz, seu antigo cOlflP!l-�
nheiro de viagem, que como ell� es,.

- Lá estal'ei,si por instantes, pois mais meia polegada que a sua ca- perára debalde pela encantada rela-

devo voltar ao sarao. seira, çí;í.o, e á final se consolara de sUflo iner- \
O legista terminava tranquilla- -Talvez porahi venha logo o mes- cia forence nas I.i.das',financeiras do

mente seu almoço, e se dispunha a tre Bartholomeu; disse Vaz Cami- cargo de provedor-mór da fazenda.

sahir de novo, quando o vultosinho nha.
'

O magistrado voltava de palao�o, rI'
da tia Eucheria assomou a porta. -Esse sim! Era um achado! Mas' onde deixára o govel"nador occupa- fi

" do com.a leitura dos despachos re­
- O pequeno ja se foi, senhor li- virá elle?

servados que -vinham do reino.cenciado? perguntou ella. -E' natural.
-Então, doctor, não foi ainda des---Pois voupreparar meu taboleiro

para pô-las á séco. Não gostastes
ta vez! ... Nada de relação.

dessas passas que vos servi na col-
-Virá quando Deus 1'ôr servido,

e El-rei o ordenar, Senhor desembar­lação?

- Agora mesmo sahiu: ainda não
dobrou o canto. Porque '?
- E' pena que se fosse; podia dar­

me uma demão para cortar la no

horto um cachinho ele bananas que
estilo a cahir de maduras! Faz gosto

gador. Quaes novas do reino'? Boas?
,-Não sei, si boas, si lilás; sei que

são impC)rtantes. El-rêi: houve por
bem divividir outra vez seu Estado do
Brazil em dous governos, separan­
do as capitanias do Sul.
-El-rei terá razão de assim proce­

der, Senhor Balthazar Ferraz; mas
Inilo é menos certo que pouco avan-

,

-

, /
ça, quem nã.o segue rumo direito
Ainda em 15í7 se uniam os dous go
vernos, e já os dividem! I

-Pensaes com acerto, doutor V
Caminha. Porém não pensam a�
os vossos amigos, que t;:Lo certe
mo ser hoje quint.a feira, for�
motores disso. /

-Não desgostei. não; estavam ter­

ras.

ver! -Sab.em, assim assim, como os

- Pois Eucheria, disse Vaz com nossos figoit de Arrayalo,s, não é ver-

ar sevsro, éessa a incumbencia que dade, senhor Vaz? Si nós os tives·

quereis dar a um moço cavalleiro? semos cá? Que de annos não lhe to-
-Ai!. .. Tal não me lembrou, se- mo o gosto! Fazem bem pela Pas­

nhor Vaz; mas não leveis a mal, que choa ...

me arrependo, e dos arrependidos é E a velhinha começou a fazer con-
o reino do céo. Como ene foi quasi ta.

criado aqui. ..
- Comtudo ja é um homem.
- Um rapaz, resmungou a velha;.(

para homem ain(ta lhe falta muito.
Porém as frutinhas? Ficam perdi­
das? Mette dó! Já estão sorvando !

O lic(mciado deixoú-anessa profun­
da elocubração; tamando o barrete
e sua cana de Bengala, ganhou a rua
e seguio para as bandas do Collegio
dos jesuitas.

/
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Puro e apreciado
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'-Gosto natural
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j\.pdre WeDclbauseD:& "C\ a

, i,�';!nec�b�fn.os )'��i(ill}p�rta(nle
sortimento de morins naciona­
es, fa�riça�os ;n.(� Rjo:de.� lã.
nelro, que El�.tárpos tv;e,nd�J1,do
por preços ba ra tissimos. Se­
guem se 3S marcas:

Provincia do Rio
Bevista Illustrada

N. B. - O proprietario d'este estabelecimento declara

aos seus freguezes 'lue os generos por elle vendidos são

afiançados. Se alguem comprar e não agradar o genero

pela sua ma qualidade, devolva os que receberá a im­

portancia.

'T'o. ..'.'
•

.
i
i

'Ta'�bem temos um com,
pleto sortimento de algocl'�'�
nacionaes, fabricados no RIQ
oe JáheiroL S) Paulo e Mjnás�
Geraes .

." , '

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

'J. I "':;'t'; � ',; 'iI':'í ,.;.., ." ..�

,-
"
", FAZENDAS

,RRETAS7 RUA DA REPUBLICA 7,ANTIGA DO SENADO

I.

Merinós pretos, francez, de pura
111, côrss .flrmes, covado, 1$000, .... ;

1$400. 1$50d, 1$600, 1$800, 2$000,
i

2$200, 2$400, 2$500, 2$800, 3$000,
3$200 e 3$5aO'��'
Um completo sortimento de

diagonaes, pannos e casemiras
1" ':' , _'?

-

-�, 'i.':"1"'"
.

pretas; francezas.

í .11 DESTERRO

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
DE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA

N'este deposito encontra-se sempre o mais esplendido sor­

'timento de madeiras, pelos preços mais rnzoaveis

Tem tambem um bem montado armazém de seccos e mo

lhados, onde tem sempre grandes partidas de carne secce,

'kerczene, sabão. farinha de trigo e muitos outros artigos-

32 . RUA DE JOSÉ VEIGA 32
Està autorisada a dar informaç<Ses e' :Jée:;\e'bêr'

encommendasl' ,.'.

,

BREVIDADE
\ .,'.' \ "

'MILi'TÃ'iJ'JOS'g ViLLELA
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FAZ[ND'A
-

ARMARINHO E O·O·AS
•...-0<> D'·ft,.CTAMENTE D'INGLATERRA,. FRANÇA E. CAPITAL DA REPUB,LICA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL

.

PARA O IMPORTANTE ESTABELECIMENTO'

, AS QUATRO NAÇÕES
só A DINH'EIRO

" .' ,.,.
� 'Sé Á DINHEIRO

:fi'AJ�'rSN'DA� Peitos para luto, com gra· Riscado para calça, 240 rs.. ,Lenços de seda' de todas

as). P,aletots brancos para seüho

.01;, d li id d 'atas, 2$500. Flanellu americana.. pari} cores.
. ras a 3$500

r In!)r ,e It, nO:'I·�· e pA-ra uusse"II'n' b C' assetina- l G) 500 ]
ftf;06 .f!t'ro.

lU a ran a cos ume; -� c.' . Pa las pAra 5$000, 14$ Rendões clony muito lar·

�l dt i h 5Of) da, 600 rs. c. Toa I lias de linho parJl o e 20$00�. .' go_� ',' 1$1?00 e 2$000 ..
.

.
,'

d
' c y., r rs. C()'· 'Fustão branco, cordão, 40n, rosto.,500. . Algodu0 trançado peça de Filó de sêdapreta a 5$000 m

.. o,
.

I
• e 600 rs. c. Camisas de percalle, 2�500 40 m., 8$000_. Colletes par" senohoras a ..

'

e lar�t'eOO'fq.ue lu de chie para Merinó creme, 1l!000 c. 3;tJOOO i I
efbo '"

t? e
. ·C 13 es d:) la ,

de malha, .. 2$500, 5$000 e 6$000.

D
.

J. 'd" li
-

I' d
Nansuck branco, 1$000, Camisas de linho, moder J$OOO, 1$000,2$000 e 2$500. Leques finos para noivas

ftmll!l8" 8 íane tstru o 111G)00 11i600 l 3UOOO �uOOO t:1l000 iI f
'u

\

1r. � U!60 I?.... e i> me roo nss, ii ,li? e ;)I? "i godão en estado para len 10$000 .

.. I o�. ., Dl Brim branco, de linho' Lencos de setineta ermtan- çôes 600, 800 e 1$000. IJeques sortidos 3$000, ..
Cr.etol,iln� fa.z,en"da mod-rna '"'_1i000, ':11,500 e 3I100Q'Jm. ,d d' 600 F II l

.l.. �'t? '2.g t? �
(J se a, rs. < ustüo amare o cordão, q$OOO, 5$000 e 10<li>OOO.'

,.rl r&nnOU 600 rs. m. lI. I . l""sa'OO c
\ l Ih d 1 I' h 'lii200 600

<IP

C
.

i fi h'
1\. paca ona, 'Ii'''' , • fi 08 a o (e ln O,,,;,q. rs. c. Luvas de pellica branca

fÍ(}lcr:!:6�J��0� �s.l�e�o�ara Brim de linho, de côr, 800 Cassinetas cambraias. 560 Molle·molle branco muito para senhoras e homens. '

Cllita l-argà para colcha,
rs. C. I·S. C. largo 1$?00 m. V�(lS e grinaldas .

.an 3e.o 100
Casemira cambraia,2$500 c. Algodão americano, 2$000 E'lCOss.la branca, 500 rs. m. Enxovaes para haptisados

dlN, u e '1 rs. c. 2$500 e 3$000, E d'
,

Cbitl larga combinação, Costumes de C a sem i r a, sscossie e cor, (iOO rs. m Tapeçaria para collegios.
no I. 20�000. ch���C;o�oe �i�6r��o para col

t Alpa��óreta com pt;queno Chromos para album.

Muss1.i1inti de côr, 280, e Tarlatana, 1�OOO m.
B t I d

,. 1 isooo oq,ueb"
-

rs·dc. Fructeiras de nickel.

�io Colchas brancas, 12$000. re an la e un 10, t? Co ertores e algodão, Anquinhas de arame.

C���0�ombrMd3. 320 c. Colchas de côr, 28000, 1$500 e 2S000 m.
-

2$000'.2$500 e 3$000.
.

Capas pretas para senhor.

Clitlt chadrez, larga, �M,O, 5�000 e 10�0()0. Cas� branca listada, 200 c. Morim trançado, 8$000 Rendas de seja.

"O e 3:;)0 r". c.
Toalhas para banho,4�OO'O. MOrIm peça de 10 metros, Z,...uarte az�\.' 400 rs. c. Chapéos de sol de côres

1(0 �., 2;:5('" e 3�000. ]" h I
Cretorres barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3;tJ500, I{ I? saas (a cor para sen ora, para iomem.

no rs. c, 7;tJJ000 e 80000. Ganga azul, 16000 rs.. 2$500 e 3$000. .' Franja de vedrilho.

Cret oae liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .' Xarel de feltro 4$000 e Sedas pretas lavradas,3$OOO,c, Meias de seda pára senhora.

r.s-. 8. 3$500, 6�000.
6$000. . Meias fio de escossia par;

1i l\ti�te liso Y.lara restido, Iiencos de linho, 5�000 e
Chales d'ulgodão, 1 SOOO e ARMAR.rNH O homem e Sra

F I'" • 2$000
140 .'3!O'i'!l. C. 8�OOO. Merinó preto, 500, 700, 800,

Machinas Singer, pllra COS Toucados finos,

.s itineta li!lll @ l'nradJ!, 320, Zephir para vestido, 200 e lSOOO, H500 e 2$000 c.'
tura, acompanhando um pws perfumarias o que ha ue

-:tO!) e 5f)() r!l. e.
' 240 c. Pánno preto, 2$000, 2$500 pocto, que explica II maneira melhor.

��tinetll estr�itll, lisa, 160 Cretone francez para len·
e 3$000 c.

de fazer crochet 2�$000. Deposito de cristal para
M. e.

,

' çóes, 1$200 m. C
.

t d �SOOO
. Machinas, Brazileira e Sa· toilettes.

..

tiÁllo'li�(!) pna ,estido, 120 Lã!! lisas e lavradas, 2401 5sog�c�1ra pre a e:., e xonia a 20$000 e 22$000.
'

Paletots de sêda para ho-

,180 fll. I. . 320 e 500 rs. c. Chitas largas, 160,200 rs. c
Franja de damasco para mem 12$000 ..

Cieilianas para ,estidos� Lã e seda para vestidos:, colchas 2$000 m. Pulelots do casemira cam-

�jQ rs. 8. MO rs. C.
l\'Ietim liso, 160 rs. C. Camisas de crepe para ho braia com gola de seda . . •

Cotia d. felpa d. côr, 320 Diagonal preta, 2$000, .. Chales de casemira, 5�000 mem a 5$000. 18$000.
rt. I. 4�OOO e 6�000 c. USOOO e 10$000. Camisas de lã para homem Punhos e collarínhos de côr

Sedas Inrlda.s -pau -ye�ti. Setinetll estampada muito Pelucia de algodão de côr, 'a 4$000. 500 e 800.

,'168, 1'000, 1'500 Q �SOOO larga li 320 c. 200 e 320c. Saias brancas bordadas a Pttnhos brances de linho

n'. «" Morim peJle de ovo, 7�5sei' Colchas de croclJet, 8$000, 3$000. 800 1$000.
Linho e "d.a hra Il1CO; parai .

Chalinhos de sedá para se· I !oalhas para sOIJhás e ca· Camisas. hrancas para se· Collarinhos de linho 500

casamento, gtGO c, nbora, 4�500. deIras.· nhoras a 3:000 600.
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Franjas doiradas finas .

Ga Ião para ofllciaes (a lfers.
.

Fichut de 'mennõ preto com
VI drilhos .

Alarnares pretos e de côres .

Tiras bordadas.
Massaden trifieis ,

Ca lções pa ra ba nhos.
,

Fasendas doiradas para al-
res.

Flôres e plumas para c ha-
pé os

' ".

Chapéos para senhoras.
Quadros para sala de jan­

ta 1'.

Espelhos grandes:
Tapetes para sala. 20·000

e 28$000.
Tapetes para quartos.r
Chapeos para mocinha
Boncts de seda para homem
Espelhos de crystal.
Caias âe perfumada.
Cha péos de sol de seda p.teta
com renda.

Chapéos de sol para homem

(Viridos do Porto). t'

Bolcas de couro da Ru,sia
para senhora.

.

Bol�as a tiracollo para ho�
mem
Rendas de linho (do Porto).
Caixas ue musica.

Casaquinhos ponto de meia
vrados.

Cil1tos dourados c prateados
o que ha de mllis moderno.
Um sl'rtimento de bisnagas

recebida de Porto .Alegre. .

Chales de toquim propriói'
para verão.

,

INNOCENCTO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

MACHINAS PARA BENiFICIAR CAFE

I .

RODAS O' AGUA
IAüRtNAS A VAPOR

lblMBrOllES

1AYADOHES

TURBINAS
,

MOINHOS DE -FUBA

DEBULHADORES," ETC.

,
'

JtO"'TATEIS I FIXAS.

.....E:ro(TILADORES

E!)ge!)vos de serra, ll)oe!)das de

ca!)!)a

SEPARADORES

DE8:0ASCAD'Ol:"l.ES

GESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

Calceir.. muHitubulares para queimar bagaçÇ> ou ca�ca ue café. Prensas hydl'3ulicas e bombas de lodo� �s tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua. ,Arados, Eoge
-

..as completo' pira farinha, Ingenhos completos para beneficIar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Mach1OIsmo completo para o fab,rico do assucar, Correias de sola iede borra:-,

".IMperiore.' Oleo'especial 'para machinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886'-·

RIO DE JANEIRO

StlB.RADO 95 RUA DO OUVIDOR 95 SOBRADO

RIO DE JANEIRO 114 116 Rua da Saude. SANTOS Ruá do General CamaJ"a. S. PAULO Rua do C01n91iercio 14.

CAMPINAS . •
"

Rua Lidge'i'woo. COATBRIDGE . Escossia. SOERABAI.\. '. • • • . . Java

NEv-YO'R!C n. 95 Libe}'ty Street

CAIXA DO CORREIO N. 117n.

./


